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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A qualidade das águas é foco de 
atenção ambiental. Diversas substâncias são 
descartadas nos meios hídricos, em particular 
fármacos, que se tornaram um problema sério 
e emergente. O uso desenfreado de fármacos 

gera problemas ambientais sérios como a 
contaminação de recursos hídricos e resistência 
em certos micro-organismos patógenos, 
tais como bactérias, que podem se alterar 
geneticamente e se tornarem um grave problema 
de saúde pública. No Brasil, a Portaria n° 
518/04 do Ministério da Saúde e a Resolução n° 
357/05 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA) não estabelece limites máximos de 
resíduos de fármacos para águas, o que justifica 
o desenvolvimento de métodos seletivos que 
permitam análises e estudos sobre a retenção 
desses compostos evitando a contaminação 
das águas. Dessa forma, esse projeto de 
Iniciação Científica propôs o estudo do uso de 
alguns bioadsorventes (palha de arroz in natura 
e calcinado, casca de eucalipto) na remoção 
de dois fármacos comerciais conhecidos 
(Paracetamol e Ácido Acetilsalicílico - AAS) da 
água em sistemas simulado em laboratório. 
A partir da criação de curvas de calibração, 
no UV/VIS, foi possível analisar e quantificar a 
capacidade de retenção dos bioadsorventes 
para os dois fármacos em comparação com 
o carvão ativo. Os resultados apontam que a 
casca de arroz calcinada reteve cerca de 50% 
dos fármacos em estudo, apresentando-se 
como um excelente bioadsorvente, além de ser 
economicamente viável.
PALAVRAS - CHAVE: fármacos, análise por UV, 
SPE, bioadsorvente.
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STUDY OF THE REMOVAL OF PARACETAMOL AND ACETYLSALICYLIC 
ACID FROM WATER USING BIOADSORBERS COLLECTED FROM AGRO-

INDUSTRIAL RESIDUES.
ABSTRACT: Water quality is the focus of environmental attention. Several substances are 
discarded in water, particularly drugs, which become a serious and emerging problem. The 
rampant use of drugs generates serious environmental problems such as contamination of 
water resources and resistance in certain pathogenic microorganisms, such as bacteria, 
which can be genetically altered and become a serious health problem. In Brazil, Ordinance 
No. 518/04 of the Ministry of Health and Resolution No. 357/05 of the National Environment 
Council (CONAMA) do not limit maximum drug residues for water, which justifies the 
development of selective methods that evaluations analyzes and studies on the collection of 
compounds avoiding water contamination. Thus, this Scientific Initiation project proposed the 
study of the use of some bioadsorbers (fresh and calcined rice straw, eucalyptus husk) in the 
removal of two known commercial drugs (Paracetamol and Acetylsalicylic Acid - ASA) from 
water in systems simulated in laboratory. From the creation of calibration curves, in UV / VIS, 
it was possible to analyze and quantify the retention capacity of bioadsorbers for both drugs 
in comparison with active carbon. The results show that a calcined rice husk retained about 
50% of the drugs under study, changes as an excellent bio-absorbent, in addition to being 
economically viable.
KEYWORDS: drugs, UV analysis, SPE, bioadsorber.

1 |	 INTRODUÇÃO
A qualidade da água é uma das grandes preocupações atuais em química analítica 

ambiental. Nos últimos anos, esse assunto vem sendo alvo de diversas discussões e uma 
delas é a poluição das águas e dos solos através da excreção de fármacos que contém 
substâncias que não são totalmente removidas nas Estações de Tratamentos de Esgoto 
(ETEs), conforme afirmam BILA, D. M; DEZOTTI, M (2003) e COLLINS, C. H. ; BRAGA, G. 
L. ; BONATO, P. (1997).

A contaminação ambiental causada por medicamentos já foi comprovada por alguns 
estudos como os realizados por Zaparroli et al., 2011; Almeida & Weber, 2005; Bila e 
Dezotti, 2003. Esta contaminação é, em parte devido ao descarte incorreto de sobras de 
tratamento e medicamentos vencidos, mas também se deve àquilo que é excretado pela 
urina e pelas fezes após metabolismo destes produtos no corpo humano. (BRASIL, 2005).

O AAS, o ibuprofeno, o Paracetamol e a dipirona são classificados como 
medicamentos de venda livre ou sem prescrição médica, no Brasil. Esses fármacos são 
comercializados sob orientação dos médicos, farmacêuticos e trabalhadores de farmácia e 
drogarias (HILÀRIO et al., 2006).

Propostas vêm sendo estudadas relacionadas aos possíveis meios filtrantes com 
baixo custo, tais como argilas, bioadsorventes orgânicos e resíduos da agroindústria. 
Através de processos adsorção química retém de forma definitiva substâncias reduzindo o 
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teor nas águas melhorando a eficiência na obtenção de uma água mais pura (MIRANDA, 
2014).

Rigobello (2012) estudou a remoção de diclofenaco em água com e sem pré-
oxidação, utilizando cloro e dióxido de cloro com adsorção em carvão ativado granular. 
Os resultados demonstraram houve remoção parcial do fármaco, porém, houve formação 
indesejada de subprodutos. 

A utilização de resíduos naturais ou bioadsorventes no tratamento de efluentes 
contaminados com fármacos vem ganhando espaço no meio científico devido aos resultados 
promissores observados (BILA e DEZOTTI, 2007). Além de ecologicamente sustentável, o 
uso de resíduos agrícolas e industriais são de baixo custo e despertam o interesse quanto 
ao seu melhor aproveitamento. Os volumes de produção desses resíduos no Brasil são 
altos e pouco aproveitados (ALBERTINI et al., 2007; BELISÁRIO et al., 2009).

Bioadsorventes, principalmente os de origem em resíduos vegetais, podem ser 
constituídos basicamente de lignina, celulose, hemicelulose, proteínas entre outras 
moléculas que podem possuir centros ativos importantes na adsorção química tais como: 
grupos carbonilas, carboxilas, aminas e hidroxilas (TARLEY e ARRUDA, 2003).

Ribeiro e colaboradores (2011) mostraram a retenção de Paracetamol em água 
utilizando bagaço de cana e esponja vegetal como bioadsorventes. Sendo o Paracetamol o 
medicamento que lidera a lista dos mais encontrados em residências domiciliares. Alguns 
fatores que motivam a prática da automedicação são: a insatisfação com a demora e a 
baixa qualidade do atendimento dos serviços de saúde, experiências anteriores com o 
medicamento, indicações de amigos e familiares (NAVES et al., 2010; LUCAS et al., 2014). 

O ácido acetilsalicílico (AAS) é um dos medicamentos mais utilizados no mundo, 
com um consumo estimado em 40 000 toneladas anuais, o que representa entre 50 000 e 
120 000 milhões de pastilhas (JONES, A., 2005).

Diante da atual situação de descarte de diversos fármacos em ambiente aquático 
os quais não são tratados pelos processos convencionais faz-se necessário um estudo de 
caso sobre a ação de bioadsorventes obtidos de resíduos para complementar ou processos 
mais econômicos e eficientes visando solucionar essa problemática ambiental e social.

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo estudar o uso de bioadsorventes na 
remoção de Paracetamol e ácido acetilsalicílico (AAS) em sistemas simulados em laboratório. 
Sendo assim, construir curvas de calibração para os fármacos por espectrofotometria no UV/
Vis; assim como, montar um sistemas extração em fase sólida (SPE) com bioadsorventes 
para avaliação do poder de adsorção nos resíduos agroindustriais propostos; e também 
quantificar os fármacos adsorvidos através de análises espectrofotométricas no UV/Vis; 
para então, comparar os resultados com os obtidos em carvão ativo (padrão).
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2 |	 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1	 Materiais e Reagentes
Os materiais e reagentes utilizados para a pesquisa foram o Paracetamol puro 

obtido em farmácia de manipulação (1g), o AAS puro obtido em farmácia de manipulação 
(1g), espectrofotômetro Uv/Vis (Modelo: 7305, Série: 56171), mufla, balão volumétrico de 
1 L, balão volumétrico de 500ml, espátulas, béquers de 250 mL, vidro relógio, balança 
Analítica, seringas descartáveis com bico tipo slip de 60ml, algodão, casca de arroz e casca 
de Eucalipto grandis (moído), carvão ativado em pós Synth.
2.2	 Métodos

2.2.1	 Análise e quantificação do Paracetamol puro e do Ácido 
Acetilsalicílico puro

Pesou-se em uma balança analítica, em um vidro relógio, 25,0 mg do fármaco. 
Em seguida, adicionou-se 50 mL de água destilada para homogeneização da solução e 
transferiu-se para um balão volumétrico de 1,0 L, completando o menisco com água. Ao 
final, obteve a concentração de 0,025gL-1 do medicamento. 

Para a construção da curva de calibração foram preparadas amostras diluídas em 
1L, onde transferiu-se uma pequena quantidade para um béquer, e posteriormente para 
a cubeta de quartzo, onde homogeneizou com a solução 3 vezes, e por fim realizou-se a 
leitura no espectrofotômetro UV/Vis (Modelo: RS232C, Número: 80902133) em 240 nm 
(triplicata). Após a leitura, transferiu-se 500 ml da solução estoque para um Balão de 1000 
mL e repetiu-se o procedimento, esta etapa foi realizada mais duas vezes.

Foi realizado o mesmo procedimento para o AAS, onde pesou-se 50 mg do fármacom 
produzindo uma solução de 0,050 g.L-1.

Para a construção da curva de calibração realizou-se a leitura no espectrofotômetro 
UV/Vis (Modelo: RS232C, Número: 80902133), em 280 nm (triplicata), realizou-se três 
leituras desta amostra. Após a leitura transferiu-se 500 ml da solução estoque para um 
Balão de 1000mL e repetiu-se o procedimento, e esta etapa foi realizada mais duas vezes.

2.2.2	 Bioadsorventes: obtenção e preparo

Foram utilizados casca de arroz, casca de arroz calcinada, casca de eucalipto. 
Os experimentos de análise nos sistemas simulados com os bioadsorventes foram 

realizados nos laboratórios da Unisagrado, já as lavagens dos materiais (casca de eucalipto 
e a casca de arroz crua) foram lavados com água quente (1 L em triplicata), para retirada 
das substâncias indesejadas. O material foi seco ao durante 3 a 4 dias para secagem total. 

As cascas de arroz foram submetidas à alta temperatura para a calcinação. O 
material proveniente da palha do arroz foi acondicionado em vários cadinhos e levados à 
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mufla para calcinação, há uma temperatura de 500ºC, por aproximadamente 1 hora cada 
ciclo de calcinação. Os materiais foram acondicionados em embalagens devidamente 
etiquetadas, identificadas e armazenadas contra umidade.

2.2.3	 Elaboração das colunas para extração em fase sólida (SPE)

Os procedimentos seguidos foram os mesmos desenvolvidos por Crespilho (2018) e 
Batista (2018). Para a montagem das colunas de SPE, foram utilizadas seringas descartáveis 
com bico tipo slip de 60 mL. Na montagem, o algodão foi colocado internamente no bico da 
seringa para evitar “sangramento” do material de empacotamento. Posteriormente, foram 
montadas as seringas (cartuchos) com os bioadsorventes até um pouco a cima do menisco 
de 60 ml, foram montados 3 cartuchos para cada bioadsorventes. Sendo estas colunas 
montadas tanto para a análise do Paracetamol, quanto para o ácido acetilsalicílico. Para 
isso, pesou-se 5,0 g de de cada uma dos materiais (casca de arroz calcinada, casca de 
arroz não calcinada, casca de eucalipto e de carvão ativo). Foram montadas três sistemas 
para cada um dos bioadsorventes. 

Após o empacotamento, os cartuchos foram lavados com 200 ml de água ultrapura 
(5 vezes), posteriormente, a última lavagem com com foi recolhida e analisada por  
espectrofotometria no UV/Vis. Essa análise foi realizada como “branco”. Carvão ativo foi 
utilizado como padrão de retenção.

2.2.4	 Processo simulado em bancada

A solução mãe de Paracetamol puro foi preparada pesando-se 21,62 mg do fármaco, 
transferindo- se para balão de 1000 mL. O volume foi completo até o menisco com água 
desmineralizada. Foram preparadas três soluções na mesma concentração. 

Para a preparação da solução mãe do Ácido Acetilsalicílico puro pesou-se 54,45 mg 
do fármaco, transferiu-se para balão de 1000 mL, completou-se o balão até o menisco com 
água desmineralizada. Foram preparadas três soluções na mesma concentração. 

Ambas as soluções foram analisadas por espectrofotometria no UV/Vis, sendo 
Paracetamol em 240 nm e AAS em 280 nm para se ter a absorbância incial antes da 
passagem pelas resinas. A partir das soluções mães preparadas com os fármacos descritas 
anteriormente, foram retiradas alíquotas de 130 mL. Essas alíquotas foram passadas por 
cada um dos cartuchos de SPE contendo os bioadsorventes e carvão ativado. 

O volume retirado na primeira passagem foi recolhido e repassado, sendo seguido 
pelo mesmo procedimento por mais duas vezes pelo mesmo sistema, perfazendo três 
passagens pelo cartucho elaborado. 

Em seguida, ao final das três passagens, uma alíquota da solução foi retida e 
realizou-se a leitura por espectrofotometria no UV/Vis, sendo dessa forma, possível obter 
os valores absorbância na solução obtida da saída da coluna SPE. Com base na diferença 
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entre a absorbância de entrada e a absorbância de saída (em triplicata) pode-se obter a 
concentração retida dos fármacos pelos bioadsorventes. E desta forma foram comparadas 
aos dados das curvas de calibração para adquirir as concentrações reais. 

3 | RESULTADOS

3.1 Análise e Quantifi cação dos Fármacos 
No caso do princípio da aditividade espectrofotométrica (SAP) (LYKOS, 1992), 

considerando o comprimento de onda de absorção máxima para o fármaco Paracetamol 
em 257 nm (FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010) foram transferidos para o software 
onde foram selecionados os valores de absorbância para esse comprimento de onda 
mencionado, gerando assim os valores para construção da curva. 

No entanto, o comprimento de onda máximo deste fármaco foi 240 nm, de acordo 
com os testes realizados. Assim obtidos os valores das quatros concentrações, onde se 
realizou em triplicata as leituras, e posteriormente achou-se a média e o desvio padrão 
conforme mostra a Tabela 1 a seguir:

Tabela 1 – Leitura das absorbâncias do Paracetamol.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os valores de absorbância das soluções contendo concentrações conhecidas 
foram lançados em um gráfi co para produzir uma curva e encontrar o desvio padrão. A 
concentração Paracetamol foi representada pela sua absorbância, sendo colocada no 
eixo vertical do gráfi co da curva de calibração versus a concentração no eixo horizontal, 
conforme a Figura 1.
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Figura 1 - Curva de calibração do padrão de Paracetamol mono hidratada.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com Skoog (2015), a fi m de atender a Lei de Lambert-Beer, o valor obtido 
de R2 por intermédio da curva de calibração deve ser o mais próximo possível de 1. Sendo 
assim, a Figura 1 relata que a curva de calibração do Paracetamol apresentou excelente 
linearidade, sendo o valor de R2 igual a 0,99999. Contudo, o valor da reta y = 0,065x + 
0,0537 foi utilizado para quantifi cação da concentração desse fármaco. 

De acordo com Goes Junior et al., (2018) o ácido acetilsalicílico possui comprimento 
de onda máximo de 297nm, no entanto os testes realizados demonstraram que o 
comprimento máximo pro AAS foi de 280nm.  A Tabela 2 representa a leitura no UV/Vis das 
amostras do ácido acetilsalicílico.

Tabela 2 – Leitura das absorbâncias do ácido acetilsalicílico

Fonte: Elaborada pelos autores.

Sendo assim, a partir das concentrações obtidas e das leituras das amostras, 
foi possível encontrar o desvio padrão e confeccionar a curva de calibração do ASS, 
representada na Figura 2.
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Figura 2- Curva de calibração do padrão de ácido acetilsalicílico.

Fonte: Elaborado pelos autores.

De acordo com a Figura 2, pode-se notar que a curva de calibração do AAS também 
apresentou excelente linearidade, sendo o valor de R2 igual a 0,9999. Contudo, o valor da 
reta y = 0,004x - 0,0348 foi utilizado para quantifi cação da concentração desse fármaco.

3.2 Análise e Quantifi cação dos Fármacos 
Inicialmente, após a fi nalização do preparo das soluções mãe de Paracetamol puro 

(21,62 mg/L) e AAS puro (54,45 mg/L), ambas foram analisadas em seus respectivos 
comprimentos de onda. Para a solução de Paracetamol, em 240 nm, foi observada a 
absorbância de 1,459 e para a solução de AAS, em 280 nm, foi obtida a absorbância de 
0,183. Essas seriam as absorbâncias de entradas nos sistemas.

Antes de iniciar o processo, as colunas foram lavadas (5 vezes) com água para 
retirada de sujidades dos biomateriais e do carvão ativo. A água da última lavagem de cada 
coluna foi reservada e foi feita uma análise por UV/Vis e essas amostras foram tratadas 
como “amostra branco”.

Com cada bioadsorventes foram elaboradas 6 colunas (3 para os testes com 
Paracetamol e 3 para testes com AAS). Em cada coluna, foi passada uma alíquota de 
130 mL de cada uma das soluções mãe de cada fármaco. Após a terceira passagem pela 
coluna, o líquido foi recolhido em todos os sistemas. Após o recolhimento, as amostras 
identifi cadas foram analisadas por espectrofotometria no UV/Vis em seus respectivos 
comprimentos de onda.

3.3 Análise e Quantifi cação Paracetamol 
As absorbâncias obtidas foram comparadas com as das soluções de fármacos 

mães. Os dados para o Paracetamol encontram-se na Tabela 3.
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Tabela 3 – Absorbâncias obtidas antes e após passagem pelos cartuchos de extração do 
Paracetamol.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Após a obtenção de dados foi possível calcular a diferença de absorbância, ou 
seja, a retenção de cada bioadsorvente. Os valores de absorbância foram convertidos em 
concentração (mg/L) utilizando as equações matemáticas obtidas nas curvas de calibração, 
conforme apresenta a Tabela 4.

Tabela 4 – Retenção de cada bioadsorvente para o Paracetamol.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A partir desses dados, criou-se um gráfi co que mostra a retenção de Paracetamol 
nos bioadsorventes testados, Figura 3.

Figura 3 – Retenção Paracetamol

Fonte: Elaborado pelos autores.
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3.4 Análise e Quantifi cação AAS 
As absorbâncias obtidas foram comparadas com as das soluções de fármacos 

mães. Os dados para o AAS encontram-se na Tabela 5.

Tabela 5 – Absorbâncias obtidas antes e após passagem pelos cartuchos de extração do Ácido 
Acetilsalicílico.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Após a obtenção das absorbâncias da solução antes e após passagem pelas 
colunas contendo os bioadsorventes, foi possível calcular a diferença de absorbância, ou 
seja, a retenção de cada bioadsorvente. Os valores de absorbância foram convertidos em 
concentração (mg/L) utilizando as equações matemáticas obtidas nas curvas de calibração, 
conforme apresenta a Tabela 6.

Tabela 6 – Porcentagem de retenção de cada bioadsorvente para o Ácido Acetilsalicílico.

Fonte: Elaborada pelos autores.

A partir desses dados, criou-se um gráfi co que mostra a retenção de Paracetamol 
nos bioadsorventes testados, Figura 4.
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Figura 4 – Retenção Ácido Acetilsalicílico.

Fonte: Elaborado pelos autores.

4 | DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A princípio, ambos os fármacos (Paracetamol e AAS) seriam dissolvidos em água 

destilada para realização desse estudo. No entanto, observou-se que o ácido acetilsalicílico 
não se solubilizava no meio aquoso. Desta forma, observou-se que era necessário a 
agitação deste à quente (~ 80°C), por um certo tempo, até solubilizar totalmente.

Os valores das absorbâncias coletados nas amostras estão de acordo com os dados 
obtidos nas equações de reta das curvas de calibração de ambos fármacos, pois descaíram 
gradativamente acompanhando a concentração. Dessa forma, foi possível relacionar os 
dados de absorbância com suas respectivas concentrações e elaborar os gráfi cos. Os 
gráfi cos e as regressões lineares foram obtidos em software Excel, bem como os valores 
de seus coefi cientes de determinação (R). Ambos os coefi cientes dos fármacos foram 
próximos de 1,0 (R² = 0,9999) observando-se maior probabilidade de relação entre os 
eixos x e y. Sendo assim, a partir desses dados, será possível determinar a concentração 
dos fármacos após a passagem pelas colunas de bioadsorventes.

Para o cálculo de retenção dos fármacos, após a fase de extração, foi necessário 
substituir o valor da absorbância na equação de reta na curva de calibração, a fi m de 
encontrar a concentração fi nal, sendo assim, a quantidade retida pelo bioadsorvente. 
Subtraindo desta forma o valor fi nal do inicial, onde obtém-se diferença de absorbância, 
correspondente à concentração fi nal.

Em seguida, o valor foi substituído pela incógnita “y” (absorbância) na equação da 
reta y igual a 0,065x + 0,0537, onde o valor encontrado é denominado “x”, que corresponde 
à concentração do fármaco que ainda restou na amostra. O valor encontrado foi de 9,82 
mg.L-1, ou seja, da concentração inicial que foi preparada de 21,62 mg.L-1, restou 11,8 
mg.L-1 do Paracetamol.

A porcentagem de retenção pode ser calculada a partir da subtração entre 100 e 
a divisão da concentração fi nal pela concentração inicial multiplicada por 100, conforme 
representa a Equação 1.
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Porcentagem de retenção = 100 – 
Porcentagem de retenção = 100- 

Porcentagem de retenção = 45,2%

Ou seja, a partir da Equação 1 foi possível encontrar a porcentagem de retenção 
do Paracetamol através da casca de arroz calcinada. Todos os cálculos foram realizados 
dessa maneira, tanto para o Paracetamol quanto para o AAS.

Nos testes com Paracetamol, o carvão ativo reteve cerca de 92,30% do farmaco. O 
melhor resultado obtido foi para a casca de arroz calcinada que reteve cerca de 45,4% , ou 
seja cerca de 50,0% da capacidade de retenção do padrão carvão. A casca de eucalipto 
moida reteve cerca de 25,9%, que representa 28,0% da capacidade do carvão.

Nos testes com o AAS, o carvão reteve cerca de 80,0% do farmaco. A casca de arroz 
calcinada reteve 49,5%, mostrando uma efi ciência de 57,0% em relação ao carvão ativo. 
Já a casca de eucalipto moida mostrou um fator de retenção de 27,2%, ou seja, 34% de 
efi ciência quando comparado ao carvão ativo. A casca de arroz crua reteve 18,7%, ou seja, 
23,3% de efi ciência em relação ao carvão ativo.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo da remoção do Paracetamol e do Ácido Acetilsalicílico da água através dos 

bioadsorventes demonstrou resultados promissores e melhorias devem ser estudadas, pois 
foi quantifi cada a remoção dos fármacos no estudo. Casca de arroz mostrou uma efi ciência 
considerével em relação ao carvão, o estimula novos e futuros estudos com esse material.

A casca de arroz após o tratamento térmico em mufl a promoveu efi ciência melhoria 
no processo de retenção em relação à casca crua nos testes com os fármacos em estudo, 
pois em comparação com à casca de arroz in natura, esta aparentou maior capacidade de 
bioadsorção. 

A casca de arroz apresntou resultados estimulantes e promissores, quando 
comparados ao carvão ativo, em realção à retenção do Paracetamol e do Ácido Acetilsalicílico 
em meios simulados. O tratamento térmico da casca perimite à sílica presente em sua 
estrutura se rearranjar, e desta forma promover uma maior efi ciência de adsorção. Sendo 
assim, a casca de arroz calcinada é considerada um bioadsorvente alternativo e sustentável 
para esse fi m, uma vez que adsorveu aproximadamente 45,4% do Paracetamol e 49,5% do 
Ácido Acetilsalicílico, valores estes que fi caram mais próximos à retenção do carvão ativo.

No caso do bioadsorvente à base de casca de eucalipto, para remoção do 
Paracetamol e Ácido Acetilsalicílico, obteve-se dados relativamente bons, onde foi possível 
encontrar uma retenção de quase 30%, sugerindo estudos futuros para uma possível 
melhora da retenção.
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